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 PREFÁCIO 

 O  presente  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  -  TCC  será  apresentado  em 

 formato  de  artigo  científico  completo  submetido  na  Revista  Nativa.  Este  ato 

 está  justificado  na  Resolução  n°  11/2008  –  CONSU/UNIFAP,  que  considera  no 

 seu  2°  artigo,  inciso  II,  o  Artigo  Científico  como  uma  modalidade  de  TCC, 

 dentro  do  eixo  de  Produções  Diversas.  Observa-  se  ainda  a  regulamentação 

 interna  do  curso,  a  Normatização  03/2019  –  CAMB  no  art.  8  “o  TCC  deve  ser 

 apresentado,  prioritariamente,  na  forma  de  monografia,  sendo,  também, 

 admitido  no  formato  de  artigo  completo  submetido  em  revista  científica  – 

 periódico  Qualis  CAPES  A1  a  B5,  desde  que  seja  na  área  de  Ciências 

 Ambientais ou em área interdisciplinar”. 



 PLANTAS MEDICINAIS USADAS POPULARMENTE EM 
 TRATAMENTOS DO DIABETES  MELLITUS  NO ESTADO DO 

 AMAPÁ (AP). 

 RESUMO:  O  Diabetes  Mellitus  é  um  distúrbio  metabólico  comumente  tratado  com  drogas 
 farmacêuticas.  Contudo,  o  uso  de  plantas  medicinais  é  bem  aceito  pela  população  ,  visto  ser  uma 
 alternativa  barata  e  de  fácil  acesso.  Dessa  forma,  o  objetivo  da  pesquisa  foi  realizar  uma  revisão 
 sistemática  da  literatura  sobre  as  plantas  medicinais  utilizadas  pela  população  no  Estado  do  Amapá 
 com  a  finalidade  hipoglicemiante.  Trata-se  de  um  estudo  de  caráter  descritivo  através  da  abordagem  de 
 pesquisas  produzidas  e  publicadas  na  literatura.  Os  dados  foram  coletados  em  fontes  de  bases 
 científicas  como  o  Google  Scholar,  Web  of  Science,  Scopus,  Scielo  e  bibliotecas  virtuais.  O  foco  foram 
 pesquisas  etnobotânicas  e  etnofarmacológicas  realizadas  no  período  de  2000  a  2020  no  estado  do 
 Amapá  e  trabalhos  experimentais.  29  publicações  etnobotânicas  foram  encontradas,  contudo,  apenas  5 
 apresentaram  afinidade  com  o  tema  abordado.  Os  resultados  apontam  o  uso  de  29  espécies  ,  sendo  que 
 destas,  23  apresentam  evidências  científicas  do  potencial  hipoglicemiante.  Conclui-se  que,  embora  se 
 tenha  a  comprovação  científica  de  algumas  espécies  em  agravos  do  Diabetes  Mellitus  ,  há  necessidade 
 de  incentivo  a  pesquisa,  principalmente  das  espécies  nativas,  visto  que  o  estado  do  Amapá  apresenta 
 uma rica biodiversidade. 
 Palavra-chave:  doença crônica, potencial hipoglicemiante,  etnobotânica, biodiversidade. 

 MEDICINAL PLANTS POPULARLY USED IN THE TREATMENT OF 
 DIABETES  MELLITUS  IN THE STATE OF AMAPÁ (AP). 

 ABSTRACT:  Diabetes  Mellitus  is  a  metabolic  disorder  commonly  treated  with  pharmaceutical  drugs. 
 However,  the  use  of  medicinal  plants  is  well  accepted  by  the  population,  as  it  is  a  cheap  and  easily 
 accessible  alternative.  Thus,  the  objective  of  the  research  was  to  conduct  a  systematic  review  of  the 
 literature  on  medicinal  plants  used  by  the  population  in  the  State  of  Amapá  for  hypoglycemic 
 purposes.  This  is  a  descriptive  study  through  the  approach  of  research  produced  and  published  in  the 
 literature.  Data  were  collected  from  scientific  database  sources  such  as  Google  Scholar,  Web  of 
 Science,  Scopus,  Scielo  and  virtual  libraries.  The  focus  was  on  ethnobotanical  and 
 ethnopharmacological  research  carried  out  from  2000  to  2020  in  the  state  of  Amapá  and  experimental 
 work.  29  ethnobotanical  publications  were  found,  however,  only  5  showed  affinity  with  the  topic 
 addressed.  The  results  indicate  the  use  of  29  species,  and  of  these,  23  have  scientific  evidence  of 
 hypoglycemic  potential.  It  is  concluded  that,  although  there  is  scientific  evidence  of  some  species  in 
 Diabetes  Mellitus  disorders,  there  is  a  need  to  encourage  research,  especially  of  native  species,  since 
 the state of Amapá has a rich biodiversity. 
 Keywords:  chronic disease, hypoglycemic potential,  ethnobotany, biodiversity. 

 1. INTRODUÇÃO 
 As  práticas  terapêuticas  com  plantas  medicinais 

 são  realizadas  pelos  seres  humanos  desde  os  primórdios 
 da  humanidade,  é  considerada  uma  das  formas  mais 
 antigas  de  terapias  para  curar  doenças  (ROCHA  et  al., 
 2021; PATRÍCIO et al., 2022). 

 Na  Amazônia,  especificamente  nas  comunidades 
 tradicionais  ribeirinhas,  o  uso  de  plantas  medicinais  é  um 
 fenômeno  cultural.  O  conhecimento  empírico  sobre  os 
 benefícios  das  plantas  é  uma  prática  antiga  que  ainda  vem 
 se  perpetuando  ao  longo  das  gerações,  principalmente 
 pela oralidade (MARQUES et al., 2020). 

 A  Organização  Mundial  da  Saúde  estima  que  a 
 falta  de  acesso  a  medicina  convencional,  leva 
 frequentemente  as  populações  pobres  a  usarem  plantas 
 medicinais  em  terapias  de  cura.  Por  isso,  essa  instituição 
 busca fomentar a inclusão de tratamentos naturais nos 

 sistemas  públicos  de  saúde,  mas  de  forma  segura  aos 
 usuários (ALMEIDA, 2011). 

 Guimarães  et  al.  (2021)  reforçam  que 
 historicamente,  muitas  plantas  foram  consideradas  uma 
 fonte  primária  de  remédios,  principalmente  usadas  como 
 antidiabéticas.  Em  países  em  desenvolvimento,  os 
 remédios  convencionais  para  tratamento  dessa 
 enfermidade  são  caros,  dessa  forma,  a  população  de  baixa 
 renda  encontra  nas  plantas  medicinais  uma  alternativa 
 para  superar  o  alto  custo  de  medicamentos 
 industrializados. 

 No  Brasil,  as  plantas  medicinais  são  bastante 
 utilizadas  pela  população  como  alternativa  para  o 
 tratamento  do  Diabetes  Mellitus  ,  muitas  espécies  vegetais 
 apresentam  potencial  hipoglicemiante  decorrente  de  seus 



 constituintes  químicos  (XAVIER;  NUNES,  2018; 
 GUIMARÃES et al., 2021). 

 O  Diabetes  Mellitus  é  uma  doença  crônica, 
 caracterizada  pela  deficiência  na  produção  de  insulina 
 pelo  pâncreas  ou  a  incapacidade  de  utilização  produzida, 
 o  que  provoca  a  elevação  da  glicose  no  sangue 
 (MACHADO,  2018;  SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE 
 DIABETES, 2019). 

 O  tratamento  convencional  para  Diabetes 
 Mellitus  é  feito  isoladamente  ou  em  associações  os 
 sensibilizadores  da  ação  de  insulina  (metformina, 
 tiazolidinedionas),  a  anti-hiperglicemiantes  (acarbosc), 
 secretagogos  (sulfoniluréias,  repaglinida,  nateglinida),  as 
 drogas  anti-obesidade  e/ou  insulina  (ARAÚJO  et  al., 
 2000). 

 Atualmente  o  Diabetes  Mellitus  afeta 
 aproximadamente  415  milhões  de  pessoas  no  planeta, 
 com  uma  estimativa  de  atingir  642  milhões  de  pessoas  até 
 2040.  É  um  distúrbio  crônico  com  elevada 
 morbimortalidade  e  com  grandes  danos  na qualidade  de 
 vida das pessoas (BERNINI et al., 2017; LIMA, 2021). 

 Apesar  dos  avanços  tecnológicos  na  indústria 
 farmacêutica  as  pessoas  ainda  recorrem  a  fitoterapia 
 popular  com  preparações  à  base  de  plantas  medicinais 
 como  hipoglicemiante  para  controlar  os  níveis  de  açúcar 
 no  sangue  de  pessoas  diabéticas  (FEIJÓ  et  al.,  2012; 
 CARVALHO et al., 2021; DEFANI; OLIVEIRA, 2015). 

 Dessa  forma,  a  finalidade  da  pesquisa  foi  realizar 
 uma  revisão  sistemática  na  literatura  sobre  a  atividade 
 hipoglicemiante  das  plantas  medicinais  utilizadas  em 
 comunidades  tradicionais  no  Estado  do  Amapá  e, 
 posteriormente  em  estudos  experimentais,  identificar  a 
 ação farmacológica das referidas espécies. 

 2. MATERIAL E MÉTODOS 
 O  presente  estudo  trata-se  de  uma  revisão  da 

 literatura  do  tipo  sistemática,  em  que  foram  levantados 
 dados  em  estudos  etnobotânicos  realizados  no  estado  do 
 Amapá,  que  contiveram  informações  sobre  o  uso  de 
 plantas  medicinais  em  tratamentos  do  Diabetes  Mellitus  . 
 Posteriormente,  foi  realizada  uma  segunda  busca  com  a 
 finalidade  de  levantar  as  evidências  científicas  quanto  ao 
 potencial  hipoglicemiante  das  espécies  de  uso  tradicional 
 no estado do Amapá. 

 A  pergunta  norteadora  da  pesquisa  foi:  as  plantas 
 usadas  popularmente  no  Estado  do  Amapá  em 
 tratamentos  da  Diabetes  Mellitus  apresentam  efeitos 
 hipoglicemiantes descritos na literatura? 

 Assim  sendo,  a  presente  investigação  foi  pautada 
 nos  conhecimentos  produzidos,  publicados  e  disponíveis 
 nas  seguintes  bases:  Google  scholar,  Biblioteca  Virtual  em 
 Saúde  (BVS),  o  Scientific  Electronic  Library  Online 
 (SCIELO),  Web  of  Science  e  Scopus  .  Além  disso,  também 
 foram  realizadas  buscas  nas  bibliotecas  virtuais  das 
 instituições locais de ensino superior. 

 Foi  realizado  o  cruzamento  dos  Descritores  em 
 Ciências  da  Saúde  (DeCs):  “Plantas  Medicinais”  AND 
 “Diabetes  Mellitus”  AND  “Estado  do  Amapá”,  conforme 
 o  assunto  proposto  na  pesquisa.  O  critério  de  inclusão  foi 
 pesquisas  publicadas  no  período  temporal  de  2000  a  2020; 

 idiomas  português  e  inglês;  texto  completo  e  estudos 
 originais. 

 Os  dados  foram  sistematizados  em  planilhas  de 
 excel  e  organizadas  por  nome  vernacular  (nome  popular), 
 nome  científico,  família  botânica,  modo  de  preparo, 
 formas  de  uso,  local  da  pesquisa,  tipos  de  amostra  e  fonte 
 (autor-a/autores) da pesquisa. 

 3. RESULTADOS 
 No  processo  de  busca,  foram  inicialmente 

 identificados  29  estudos,  mas  após  aplicação  dos  critérios 
 de  elegibilidade  apenas  5  (cinco)  trabalhos  foram 
 selecionados  por  apresentarem  todas  as  informações 
 necessárias. 

 Na  Tabela  1  estão  os  trabalhos  organizados  pelo 
 título,  seus  autores  e  o  ano  da  publicação.  Os  objetivos  e  a 
 quantidade  de  espécies  registradas  estão  descritos  no 
 texto. 

 Os  trabalhos  selecionados  atenderam  aos 
 critérios  de  elegibilidade,  apresentaram  significativa 
 relevância  e  afinidade  com  o  tema  abordado.  Os  trabalhos 
 são  pesquisas  de  cunho  descritivo  e  exploratório  com  a 
 finalidade  de  levantar  as  plantas  usadas  em  tratamentos  de 
 saúde. 

 Tabela 1.  Publicações selecionadas para o estudo de revisão 
 sistemática. 
 Table 1. Publications selected for the systematic review study. 
 Ordem  Título  Autor (es) 

 01  A  etnobotânica  de  plantas 
 medicinais  da  comunidade 
 quilombola  de  Curiaú,  Macapá-AP, 
 Brasil. 

 Silva (2002) 

 02  A  identidade  e  o  conhecimento 
 etnobotânico  dos  moradores  da 
 Floresta Nacional do Amapá. 

 Costa (2013) 

 03  Plantas  alimentícias  não 
 convencionais  da  Reserva 
 Extrativista  rio  Cajari,  Amapá: 
 Levantamento  etnobotânico, 
 composição química e propagação. 

 Paula Filho 
 (2018) 

 04  O  uso  de  Plantas  Medicinais  na 
 comunidade  ribeirinha  do  rio 
 Mazagão  na  Amazônia  brasileira, 
 Amapá,  Brasil:  Estudos 
 etnobotânicos  e 
 etnofarmacológicos. 

 Sarquis et al. 
 (2019) 

 05  Análise  da  comercialização  de 
 Plantas  Medicinais  no  Município  de 
 Laranjal do Jari - Amapá - Brasil. 

 Sena et al. 
 (2019) 



 Na  pesquisa  de  Silva  (2002)  houve  o 
 levantamento  de  dados  etnobotânicos  e 
 etnofarmacológicos  junto  aos  moradores  da  comunidade 
 quilombola  do  Curiaú,  no  município  de  Macapá.  Neste 
 trabalho  foram  catalogadas  144  espécies  de  uso  medicinal 
 em  tratamentos  de  cura  e  prevenção  de  doenças.  Nas  vilas 
 dessa  comunidade,  o  conhecimento  acerca  das  plantas  é 
 uma  tradição  familiar.  Os  fitoremédios  são  preparados 
 com  as  partes  dos  vegetais,  principalmente  as  folhas, 
 cascas  e  flores  dos  vegetais.  As  formas  de  uso  se  dão 
 preferencialmente através de chás, banhos e lavagens. 

 Costa  (2013)  no  seu  processo  de  investigação  fez 
 o  registro  do  conhecimento  etnobotânico  dos  moradores 
 do  interior  e  entorno  da  Floresta  Nacional  do  Amapá 
 (FLONA/AP),  catalogou  111  espécies  de  uso  medicinal. 
 A  FLONA/AP  é  uma  Unidade  de  Conservação  situada 
 nos  municípios  de  Amapá,  Pracuúba  e  Ferreira  Gomes, 
 estado  do  Amapá.  Os  conhecimentos  das  propriedades 
 curativas  das  espécies  vegetais  têm  contribuído  na 
 sobrevivência  das  famílias,  inclusive  muitas  espécies 
 usadas  são  nativas  da  região  e  usadas  de  forma 
 equilibrada  revelando  um  sistema  de  manejo  sustentável 
 que  vem  contribuindo  na  conservação  dos  recursos 
 naturais. 

 Na  pesquisa  etnobotânica  realizada  por  Paula 
 Filho  (2018)  foi  registrada  o  uso  empírico  de  269  espécies 
 de  plantas.  A  pesquisa  buscou  investigar  a  diversidade, 
 conhecimento  e  formas  de  uso  das  plantas  alimentícias 
 não  convencionais  e  plantas  medicinais  por  populações 
 tradicionais  (extrativistas,  agricultores  familiares, 
 agroextrativistas,  quilombolas,  indígenas  e  ribeirinhos)  na 
 Reserva  Extrativista  Rio  Cajari,  estado  do  Amapá,  uma 
 Unidade  de  Conservação  próximo  ao  Rio  Amazonas  com 
 uma extensa biodiversidade, principalmente flora e fauna. 

 O  trabalho  4  trata-se  do  artigo  de  Sarquis  et  al. 
 (2019),  nesta  investigação  foram  registradas  130  espécies 
 de  uso  medicinal.  A  pesquisa  teve  o  objetivo  de  realizar 
 um  levantamento  etnobotânico  e  etnofarmacológico  de 
 plantas  medicinais  utilizadas  por  comunidades  ribeirinhas 
 na  foz  do  Rio  Mazagão,  no  Estado  do  Amapá.  Os  autores 
 constataram  que  a  maioria  das  espécies  usadas  são 
 oriundas  de  árvores  nativas  de  várzea,  áreas  com  fluxo 
 contínuo  de  água.  Além  disso,  os  autores  reforçam  que  o 
 uso  de  plantas  em  tratamentos  de  saúde  faz  parte  do  saber 
 popular,  dessa  forma,  preservar  a  biodiversidade  é 
 também  sinônimo  de  preservar  a  herança  cultural  das 
 comunidades amazônicas. 

 Sena  et  al.  (2019)  no  levantamento  etnobotânico 
 de  plantas  medicinais  comercializadas  no  município  de 
 Laranjal  do  Jari  (AP)  registraram  93  espécies  usadas  na 
 medicina  popular.  Essa  quantidade  de  plantas 
 comercializadas  na  cidade  revela  a  expressiva 
 biodiversidade  da  flora  local.  Os  autores  consideram  que 
 a  comercialização  de  plantas  medicinais  além  de  ser  uma 
 forma  de  preservar  o  conhecimento  sobre  as  propriedades 
 curativas  desses  vegetais,  também  traduz  um  potencial 
 econômico  e  uma  alternativa  para  geração  de  renda,  tanto 
 para os vendedores quanto para os fornecedores locais. 

 É  importante  ressaltar  que  na  Amazônia  o  uso 
 das  plantas  para  fins  terapêuticos  faz  parte  da  cultura  das 
 populações  (  PAULINO  et  al.,  2022  ).  Por  vezes  é  a  única 
 alternativa acessível para tratamento de doenças. 

 Na  Tabela  2  constam  as  29  plantas  encontradas 
 nos  levantamentos  etnobotânicos  citadas  em  tratamentos 
 do  Diabetes  Mellitus  ,  as  quais  foram  organizadas  pela 
 família  botânica,  nome  popular,  nome  científico,  ação 
 farmacológica e referência. 

 Tabela 2.  Plantas citadas nos estudos etnobotânicos para tratamento de diabetes Mellitus. 
 Table 2. Plants cited in ethnobotanical studies for the treatment of diabetes Mellitus. 

 Família botânica  Nome popular/ 
 Nome científico  Ação farmacológica  Referência 

 Anacardiaceae  Cajueiro, Caju (  Anacardium occidentale 
 L.)  antidiabético  Jaiswal et al. (2017) 

 Annonaceae  Graviola, Gravioleira (  Annona muricata 
 L.) 

 anti-hiperglicemiante, 
 atividades antioxidantes e 

 anti-inflamatórias 

 Al Syaad et al. (2019); 
 Aderibigbe et al. (2010); 

 Guevara-Vásquez et al. (2021) 

 Apocynaceae  Amapazeiro amargo (  Parahancornia 
 amapa  (Huber) Ducke)   -  Sem estudos 

 Asteraceae  Boldo africano (  Gymnanthemum 
 amygdalium  (Delie))  efeito hipoglicemiante  Tandi et al. (2020) 

 Boraginaceae  Fedegoso (  Heliotropium indicum  L.)  anti-hiperglicêmica  Ibrahim et al. (2016) 

 Calophyllaceae  Jacareúba (  Calophyllum brasiliense 
 Cambess.)  efeito antidiabético  Carvalho et al. (2016) 

 Caricaceae  Mamoeiro, Mamão (  Carica papaya  L.)  hipoglicêmico e antioxidante  Juárez-Rojop et al. (2012) 

 Costaceae  Canafístula, Canarana (  Costus spicatus 
 (Jacq.) Sw.) 

 efeito antidiabético; efeito 
 hipolipidêmico e 

 antioxidantes 
 Madhavan et al. (2019) 



 Tabela 2.  Plantas citadas nos estudos etnobotânicos para tratamento de diabetes Mellitus. 
 Table 2. Plants cited in ethnobotanical studies for the treatment of diabetes Mellitus. 

 Família botânica  Nome popular/ 
 Nome científico  Ação farmacológica  Referência 

 Cyperaceae  Tiririca (  Cyperus rotundus  L.)  antioxidante e antidiabética  Kakarla et al. (2016) 

 Euphorbiaceae 

 Sacaca (  Croton cajucara  Benth.)  antidiabético, antitumorais e 
 anti-inflamatórias  Silva et al. (2001) 

 Pião Branco (  Jatropha curcas  L.) 
 antioxidante, antidiabético, 

 antineurodegenerativo e 
 anti-hiperpigmentante 

 Zengin et al. (2021) 

 Quebra pedra (  Phyllanthus niruri  L.)  efeito hipoglicemiante  Okoli et al. (2011) 

 Fabaceae 

 Pata de vaca (  Bauhinia forficata  Link)  atividade hipoglicemiante  Menezes et al. ( 2007); De 
 Pontes et al. (2017) 

 Pata de vaca (  Bauhinia Variegata  L.)  efeito antidiabético  Abdel-Halim et al. (2020) 

 Jucá (  Libidibia ferrea  (Mart. ex Til.) L.P. 
 Queiroz) 

 Antioxidante e 
 anti-hiperglicêmico  Hassan et al. (2015) 

 Goupiaceae  Cupiuba (  Goupia glabra  Aubl.)   -  Sem estudos 

 Lamiaceae 

 Boldo grande (  Plectranthus barbatus 
 Andrews  )   -  Sem estudos 

 Boldo pequeno (  Plectranthus grandis 
 (Cramer) R. Willense)   -  Sem estudos 

 Lauraceae  Abacateiro (  Persea americana  Mill.)  efeito hipoglicemiante  Patala et al. (2020) 

 Lecythidaceae  Sapucaieira, sapucaia (  Lecythis pisonis 
 Cambess.)  -   Sem estudos 

 Oxalidaceae  Caramboleira, Carambola (  Averrhoa 
 carambola  L.)  efeito hipoglicemiante  Xu et al. (2014) 

 Piperaceae  Comida de jabuti, Erva de jabuti 
 (  Peperomia pellucida  (L.) Kunth) 

 potencial antidiabético e 
 hipolipidêmico  Sultana et al. (2016) 

 Poaceae  Milho (  Zea mays  L.)  atividade antidiabética  Kim et al. (2013) 

 Rubiaceae 

 Noni (  Morinda citrifolia  L.)  hipoglicemiante  De Carvalho et al. (2015) 

 Unha de gato (  Uncaria tomentosa  (Willd. 
 ex Roem. & Schult.) DC.)  antidiabética  Domingues et al. (2011) 

 Scrophulariaceae  Vassourinha (  Scoparia dulcis  L.)  antidiabético e antioxidante  Perumal et al. (2014) 

 Solanaceae  Jurubeba (  Solanum stramoniifolium  Jacq.)   -  Sem estudos 

 Urticaceae  Embaúba (  Cecropia pachytachya  Trécul  )  efeito antidiabético  De Campos et al. (2021) 

 Vitaceae  Insulina (  Cissus sicyoides  L.)  efeito antidiabético  Viana et al. (2004) 

 Em  relação  às  partes  do  vegetal  usadas  nas 
 fitopreparação,  a  folha  obteve  20  (55,56%)  citações, 
 seguida  pelo  fruto  com  4  (11,11%);  o  leite,  casca  e  caule 
 com  3  (8,33%);  a  estigma,  semente  e  raiz,  foram  citadas 
 uma única vez (2,78%). 

 Quanto  às  formas  de  preparos,  o  chá  obteve  23 
 (67,65%)  citações,  suco  e  in  natura  com  4  (11,76%),  a 
 maceração com 2 (5,88,%) e a garrafada com 1 (2,94%). 

 Das  29  espécies,  16  (55,17%)  são  nativas  da 
 flora  brasileira  e  13  (44,83%)  são  exóticas  (introduzidas 
 ou naturalizadas). 



 No  que  se  diz  respeito  à  família  botânica,  há  um 
 total  de  23  famílias,  destacando-se  as  famílias 
 Euphorbiaceae  e  Fabaceae  com  3  (13,04%),  Lamiaceae  e 
 Rubiaceae  com  2  (8,70%),  nas  quais  dispõem  de  mais  de 
 uma  espécie.  Juntas  compõem  43,48%  do  total  das 
 espécies. 

 4. DISCUSSÃO 
 Os  dados  catalogados  nos  estudos  etnobotânicos 

 apontam  que  a  parte  mais  usada  dos  vegetais  nas 
 preparações  terapêuticas  é  a  folha.  Resultados 
 semelhantes  foram  encontrados  nos  estudos  de  Mosca; 
 Loiola,  (2009)  onde  as  folhas  e  fruto  foram  as  citadas  com 
 maior  frequência  e  de  Lima  et  al.  (2011)  nos  quais 
 também  observaram  a  maior  utilização  das  folhas  nos 
 resultados de seu estudo etnobotânico. 

 Em  relação  às  formas  de  preparo,  o  destaque  foi 
 o  chá.  Os  chás  tendem  a  ser  sempre  o  com  maior 
 frequência  de  citações,  assim  como  é  mencionado  por 
 Silva  et  al.  (2015)  em  que  os  chás  são  os  modos  de 
 preparação  mais  populares  e  são  indicados  para  quase 
 todos os tipos de curas e prevenção das doenças. 

 Das  29  espécies  encontradas  nos  levantamentos 
 etnobotânicos,  16  são  espécies  nativas  da  flora  brasileira, 
 das  quais  12  foram  encontradas  evidências  científicas  do 
 potencial  hipoglicemiante.  Das  13  com  origem  exótica,  11 
 delas  possuem  potencial  hipoglicemiante  descrito  na 
 literatura. 

 Tratando-se  das  famílias  botânicas,  a 
 Euphorbiaceae  e  a  Fabaceae  são  as  que  possuem  maior 
 representatividade.  No  Amapá,  Gazael  Filho  et  al.  (2012). 
 Ao  fazerem  o  levantamento  da  composição  etnobotânica 
 em  quintais  no  município  de  Mazagão,  das  36  famílias 
 verificadas,  a  Euphorbiaceae  também  estava  entre  as  mais 
 representadas. 

 Dentre  as  espécies  citadas  pelas  comunidades 
 destacam-se  a  Annona  muricata  L  (gravioleira,  graviola), 
 a  Anacardium  occidentale  L.  (cajueiro,  caju),  o 
 Gymnanthemum  amygdalium  (Delie)  (  boldo  africano),  a 
 Costus  spicatus  (Jacq.)  Sw.  (canafístula,  canarana),  o 
 Croton  cajucara  Benth.  (sacaca),  o  Phyllanthus  niruri 
 L.(quebra  pedra),  a  Bauhinia  forficata  Link  (pata  de 
 vaca),  o  Persea  americana  Mill.  (abacateiro),  a 
 Peperomia  pellucida  (L.)  Kunth.  (comida  de  jabuti,  erva 
 de  jabuti),  a  Uncaria  tomentosa  (Willd.  ex  Roem.  & 
 Schult.)  DC.  (unha  de  gato)  e  a  Cissus  sicyoides  L. 
 (insulina)  por  serem  citadas  em  mais  de  dois  trabalhos  e 
 haverem  evidências  científicas  dos  efeitos 
 hipoglicemiantes. 

 A  Anacardium  occidentale  L.  é  uma  espécie 
 nativa,  conhecida  popularmente  como  cajueiro.  Jaiswal  et 
 al.  (2017)  ao  investigarem  os  efeitos  do  extrato  etanólico 
 das  folhas  do  cajueiro  em  ratos  diabéticos  constataram  os 
 efeitos  hipoglicemiantes  dessa  planta.  A  administração  de 
 100  mg/kg  em  jejum  de  extrato  vegetal  fez  os  níveis 
 glicêmicos  diminuírem,  o  que  demonstrou  significativo 
 potencial antidiabético. 

 A  Annona  muricata  L.  é  uma  espécie  exótica 
 pertencente  à  família  Annonaceae,  conhecida  como 
 gravioleira,  também  foi  uma  planta  bastante  citada  pela 
 população.  Estudos  realizados  por  Al  Syaad  et  al.  (2019) 
 através  de  experimento  em  ratos  diabéticos  com  extratos 
 da  gravioleira,  constataram  a  melhora  nos  níveis  de 

 hiperglicemia,  nível  de  insulina  e  hemoglobina  glicosilada 
 nos  animais.  No  artigo  de  Aderibigbe  et  al.  (2010)  sobre 
 os  efeitos  de  extratos  metanólicos  de  Annona  muricata 
 (Linn)  na  glicemia  de  ratos  diabéticos  constataram  que 
 administração  do  extrato  dessa  planta  possui  atividades 
 anti-hiperglicêmicas.  Os  testes  indicaram  uma  redução 
 significativa  na  concentração  de  glicose  no  sangue  de 
 ratos.  Outro  estudo  fotoquímico  recente  realizado  por 
 Guevara-Vásquez  et  al.  (2021)  com  ratos  diabéticos 
 demonstraram  que  o  extrato  aquoso  das  folhas  da 
 gravioleira apresenta atividade anti-hiperglicêmica. 

 O  Gymnanthemum  amygdalium  (Delie), 
 conhecido  popularmente  como  boldo  africano  é  uma 
 espécie  exótica  bastante  citado  pelos  entrevistados.  Em 
 pesquisa  experimental  realizada  por  Tandi  et  al.  (2020) 
 com  extratos  etanólicos  da  folha  dessa  planta  obteve 
 sucesso  na  regeneração  das  células  β  pancreáticas  e  a 
 diminuição  da  glicose  no  sangue.  Nesse  teste  foram 
 injetadas  doses  de  150  mg/kg  em  ratos  diabéticos  com 
 hipercolesterolemia. 

 A  espécie  nativa  Costus  spicatus  (Jacq.)  Sw. 
 (canafístula,  canarana)  foi  alvo  de  uma  pesquisa 
 experimental  de  Madhavan  et  al.  (2019).  O  estudo  foi 
 realizado  com  ratos  diabéticos  num  período  de  45  dias 
 onde  foi  administrado  extratos  etanólicos  .  Os  resultados 
 apontaram  que  os  níveis  normais  de  glicose  no  sangue  dos 
 ratos  foram  restaurados,  evidenciando  que  os  extratos 
 etanólicos  dessa  planta  apresentam  propriedade 
 anti-hiperlipidêmica (MADHAVAN et al., 2019). 

 Em  relação  a  Croton  cajucara  Benth.,  chamada 
 popularmente  de  sacaca,  espécie  nativa,  foi  realizado  teste 
 em  ratos  dos  efeitos  antidiabéticos  de 
 trans-desidrocrotonina  (t-DCTN),  um  diterpeno  bioativo 
 isolado  dessa  espécie.  As  doses  de  50  mg/kg  do  bioativo 
 isolado  da  planta  resultaram  em  potencial  antidiabético  ao 
 reduzirem  a  hiperglicemia  e  triglicerídeos  no  sangue  dos 
 ratos. 

 Tratando-se  do  Phyllanthus  niruri  L.,  espécie 
 nativa  pertencente  à  família  Euphorbiaceae,  conhecida 
 como  quebra  pedra,  foi  demonstrado  no  estudo  realizado 
 por  Okoli  et  al.  (2011)  os  efeitos  do  extrato  metanólico 
 dessa  espécie  na  redução  significativa  da  glicose  no 
 sangue  de  ratos  diabéticos,  assim  como  também,  o 
 tratamento  com  o  extrato  melhorou  a  diminuição  do  peso 
 corporal causada pela doença. 

 No  que  diz  respeito  a  espécie  Bauhinia  forficata 
 Link,  chamada  popularmente  de  pata  de  vaca,  uma  planta 
 nativa,  teve  sua  atividade  hipoglicemiante  investigada  por 
 Menezes  et  al.  (2007)  através  do  extrato  da  espécie  em 
 camundongos.  Resultados  mostraram-se  promissores 
 quanto  a  ação  hipoglicemiante  da  espécie.  Outro  trabalho 
 com  essa  espécie  foi  realizado  por  De  Pontes  et  al.  (2017) 
 por  intermédio  de  uma  revisão  literária  sobre  as 
 propriedades  farmacológicas,  principalmente 
 hipoglicemiantes.  Os  dados  levantados  evidenciaram  que 
 essa  espécie  possui  efeitos  hipoglicemiantes  derivados  de 
 seu  extrato,  mostrando  resultados  promissores  para  a  área 
 farmacêutica. 

 A  Persea  americana  Mill.,  espécie  exótica, 
 conhecido  popularmente  como  abacateiro  teve  seu  extrato 
 etanólico  testado  em  ratos  diabéticos  por  Patala  et  al. 
 (2020).  No  referido  teste  foram  administradas  doses  de 
 250,  300  e  350  mg/kg.  Os  resultados  mostraram-se 



 satisfatórios  na  diminuição  da  glicose  sanguínea  dos  ratos, 
 capaz de atuar de forma eficaz na redução da glicemia. 

 A  espécie  vegetal  Peperomia  pellucida  (L.) 
 Kunth.,  chamada  popularmente  de  comida  de  jabuti  ou 
 erva  de  jabuti,  teve  seu  potencial  antidiabético  e 
 hipolipidêmico  descrito  no  estudo  de  Sultana  et  al.  (2016), 
 onde  tiveram  por  objetivo  explorar  esses  efeitos  através 
 de  extrato  metanólico  em  camundongos  diabéticos,  com 
 doses  de  500  mg/kg.  Os  testes  mostraram  melhoras 
 significativas  na  tolerância  à  glicose,  concluindo  dessa 
 forma, a ação farmacológica do extrato. 

 Domingues  et  al.  (2011)  investigaram  o  extrato 
 aquoso-etanólico  de  Uncaria  tomentosa  (Willd.  ex  Roem. 
 &  Schult.)  DC.  (unha  de  gato),  espécie  nativa,  na 
 progressão  do  Diabetes.  Neste  estudo,  foram  utilizados 
 camundongos  diabéticos  nos  quais  foram  tratados  por  via 
 oral  com  o  extrato  aquoso-etanólico  dessa  planta  a  10-400 
 mg/kg  durante  21  dias.  Os  resultados  apontaram 
 significativa  redução  nos  índices  glicêmicos, 
 evidenciando  a  eficácia  na  prevenção  e  progressão  do 
 Diabetes. 

 A  Cissus  sicyoides  L.  é  uma  planta  exótica, 
 chamada  empiricamente  de  insulina,  teve  os  efeitos 
 antidiabéticos  testados  na  pesquisa  de  Viana  et  al.  (2004). 
 Na  referida  pesquisa,  utilizaram-se  do  extrato  aquoso  da 
 folha  em  experimento  com  ratos  diabéticos  por  7  dias, 
 utilizando  doses  de  100  e  200  mg/kg  do  extrato.  Os 
 resultados  constataram  uma  diminuição  significativa  nos 
 níveis  de  glicose  no  sangue.  Dessa  forma,  os  autores 
 consideram  que  essa  espécie  apresenta  efeitos 
 antidiabéticos  do  extrato  aquoso  preparado  a  partir  das 
 folhas,  mostrando  grande  potencial  na  medicina 
 alternativa no tratamento do Diabetes  Mellitus. 

 5. CONCLUSÕES 
 A  maioria  das  espécies  de  plantas  usadas  de 

 forma  empírica  como  antidiabéticas  nas  comunidades  do 
 Estado  do  Amapá,  catalogadas  em  estudos  etnobotânicos 
 e  etnofarmacológicos,  possuem  estudos  experimentais  que 
 evidenciam os efeitos hipoglicemiantes das espécies. 

 Contudo,  há  espécies  usadas  de  forma  tradicional 
 nas  comunidades  para  agravos  do  Diabetes  Mellitus  sem 
 estudos  que  evidenciem  cientificamente  os  efeitos  dessas 
 plantas,  inclusive  muitas  delas  são  espécies  nativas,  tais 
 como  a  Parahancornia  amapa  (Huber)  Ducke) 
 (amapazeiro  amargo),  Goupia  glabra  Aubl.  (cupiúba), 
 Lecythis  pisonis  Cambess.  (sapucaieira)  e  a  Solanum 
 stramoniifolium  Jacq  .  (jurubeba). 
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 ANEXO A – COMPROVANTE DE SUBMISSÃO DO ARTIGO CIENTÍFICO 


